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Ano novo
, .

./

\

Aos nossos distintos colaboradores, aos
(

nossQs dedicados informadores, aos nosso�
estimareis assinantes e ao publico em geraliaœ: nossos colegas da imprensa periodica
at todos ds matizes e a quantos directa ou indirectamente teem auxillado a expan­

I são deste jornal, 'deseja um novo 'uzo muito, felis,

,0
. LYSTER FRANCO,

, .

'l
DIRECTOR DE «D HERALDO-

ANO NOVO
._,�

, LYSTER FRANCO.
..

��-----

Malaquias, P�!lli:qgne�
En'cõntra-se muitb doente em",Vila Ri­

al de"Santo An�oñio o nosso presa'do ami-
,'go ,�r. 'Fra,n�isco MaIaQúias"!>omingues,
àntlgo admInIstrador de ,,0 GuadIana» C!

guard� livro5' da Casa Ramires. Deseja­
mos,lhe prontas' melhoras.

N.- 361

,

"

,

!2

Um jornal' extrangeiro que' ternos á'
mâo relembra corno viveram os grandes
homens: �,.' I

Homeró viveu pedindo esmola.
Camões.morreu quasi de fome.
Tasso não unha, dinheiro para comprar

uma vela para escrever' de' noite os seus

versos. .'

Cervantes morreu e, viveu pouco menos
do que na mendícidade.: •

A.rios'to C¡üelXlYa-Se de não possuir
mai� do que uma capa para cobrir a sua

d .
\

nu et.. '
,

',' 1"'.' '. �, .

Mihan vendeu por. dez guinéœ, o ,Pa-
raiso Pe.rdido,. I,

"

Corneile não teve um. caldo em sua

casa' .QO dia em que morreu., •..
.

Esopo viveu _·.na .escravidão e morreu'

despenhado em Delfos.
Raimundo Lexllo. foi upedrejado no

meio da ruà�
.

. Murilo percorreu, descalço, as ruas de
Sevllba. , ,)

Demos�enes foi assobiado. na tribuna.
Shakespe�ré np"teatro. ,

.'
,

Hoje os'pequenos home',s. viv:em então
como milionllr.iq". Como os t�mpos:mu­
dam! Tale;;hNI�ka vlve� �ura:()te 50 ános

. ,

Redacção, Administração, Composição
e Impressão

TIPOGRAFIA DO HERALDO
:DE

Novidades literarias
O Santo condes'abre

/

:..
Pelo rev. �r. Pereira dos Reis, copila­

çao de Zuzarte de Mendonça. �. (
Preço de 50 exemplares-c-jo centavos.

.

Pedidos ao editor, Largo da Graça,64-
Lisboa.
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LYSTER FRANCO e JOÃO P. DE SOUSAI ,

Bua Pr.bneiro de Deze:ID.bro, 23 e �7

A GOERRA
•

VE�HARIAS ••••

Os nossos avôs'
e oJuxôj .1

H9Le, que se sacrifica á vaidade do
vestuário .

e á ogtentaç�o de toda a espe
cie o co�f0rto .domestl.co e o proprio ali..
mente, nao �elxa, de VIr a proposito lem­
brar as providencias .que dantes se toma­
vam para refrear. o luxo. "

A mais antiga 'que.se conheçe é do tem­
po, de D. Pedro I,. o qual mandou açoi­
tar quem comprasse fazeadas fiâdas e
na r�incidencia. condenava-:o á morte. _'
Alguns reis foram ern. extremo rigoro­

sos .para com os transgressores de prag­
.máticas, Entre eles destacam-se D. João
11 D. Duarte e D. João II. Outros publi­
car:am'nas apenas «pró (ormaD, e pouco
cwqavarn das cqnseweÍ1cias económicas
e mo,ra,is ql:le, o luxo., de'enfreado.,traz, á
nação. 4- ultima pragmática foi a de 24
de Maio de 1749: .: ,

"

Podem' calcular-se os iociden:e curio­
sos a que daria 10¡.Jllr a fi,scali�acão do
cumprimento das pragmáticas. Para'amos�
tra, damos um acordão da Relacão de
LisQila" d� 23 de Ago.;to de 160;, �-Ontr4.
um alcalde, que pretendeu verificar se uma
mulher casada usava carras ou rendas no
,manteu, .

Contra a lei e apanhou uma bo­
fetada em tro,ca do atrevime,nto.

Re?!a'l Q l,1uriOSG d,o.cumeato; '.
�

«Acordão em R'elaçáo:-Náo é bem
julgado pelo correge�Qr FrancIsco' G')mes
Loureiro condenar l' ré Antonia' da Costa
em 4.tPooo réis para ,cativos e alca'ide, pe-
las barras d0 "I1antéu, porquaQ,to não hou­
_ve fé de escrivão que lhas visse, e, outo

sim. não foi pot-ele bem julgado condenar
a ré elP 4.tPooo pela bofetada dada no al­
éaide,porquanto foi bem dada pela'defen­
são de sua honra. "

Revogandó spa, sentença por tod'ls os

fu�damento� e o mais,dos"a1,ltos, visto co­
mo se mostra a ré ser mulher casada c

honrada! assim por SUii pessoa como por
seu manilo; mostra,se mais ser o alca'de
táo desacatado, com tão pouco senso, que
quiz levantar a saia a uma mulher casa-
,da, o que se não sofrt:. AbsolvelU a ré
dos 4;rbooo reis qe cadeia," condenam o
alcaide em 2.tP,)00 réis para os cativos e

.

nas" Cl:lstas. e selos que ela e seu marido
fizeram: e outrosim a absolvem da bofe­
tada que !deu muito bem mérecida ao al­
caide por ser mal ensinado

'

.'

,E a !ós, corregedor. para q�e outro
dia !8lbalS atentar pela honra das mu'lhe­
res que forem a Vossa casa vos conde­
n.! em 4>7Pooo para as. despesas de Rela­
çao, e outro dia vos não aconteça fazer_
outro tal, porq\6e o hade saber sua ma­

ge�tade e' não passareis c6m 4"Qoo reis
. de pena. Lisboa. 23 de Agosto de 1.607.
-;Gaspal' Leitão .GQelho.-Lancal'ote
Le£tão.»

Curiosissimo!
�¡'
�migpa,io

Nada' mais ingrato e arreliador, do ta�eAlb�:n��ie����fa ad�e���ã��:e:!i;
que a tarefa do cronista] neutro.

.

Q_upre haja ou não assunto, ele t,tnl de, O sr. Wilson,' presidente dos Estados
apresentar a tempo e a horas os lingua- Unidos da America do Norte sugeriu aos
dos da su� pr.osa, sempre recheadinhos beligerantes a idéa de negociarern uma.
de referencias interessantes, sempre pel- I paz honrosa para todos.(?)
'Pzlhados com a pimenta preta dasalusiies

'

e com o sal fino da fina verve lusitana. . Joff.re Marechal de'
,

- ,

Mas o sal e apimenta estão agora tão' F,

falsificados quê mal satisfazem ás exigen- rao9a
pas dos temperos culinarios e. como náo. A Rep�blica Francêsa. recoohece¿do o

abundam, ninguem, se surpreenda por não o grande valor militar do general Joffre,'encontra-los =e= l£�lhas i�Sipidas.
.

o heroico defensor do Maroe, acaba de / �

Um cronista a' escrerer sem assunto é nomea-lo Marechal de França.
o mesmo do que um peixe a nadai" em �� .

sê:o; um passaro a querer voar através Os grandes homensdas .transparencias da, agua ou um GO-

merciante a vender, sem, âgio forusstmo,
os seus generos avariados.

\ r t,. ¡¡-.

'.' \,' " Escr:ev(1t',� i'o-do� O sabem, é até ceria
Está assegurada a instalação e ubertu- nhos sejam muito poucos, Póde comprar, ponto como que pensar em vo� alta evo­

'ra desta Cooperativa, e, apezar de todos, umll,acção,e paga-la C;r12 25 semanas o que .canejo'.rcpm. uma força doentia tsui-�lI1le­
os embaraços que, porventura po";sa. vir yS,t� �o �l.�a"nce de tod3�a gente, e quan- .ris», toda retrospvctiua., horas e minu­
a ter.ha de ter vida fácil e prospera 'para' do tiver pago urna acçao, pode levantar tos acabados reanimando-os com o rabis­
desmentir desta vez, os vaticinios dos in- a�tigos para a sua subsistencia, por se- car nervoso das pen�s ,del �ço, �� imagi­
d¡{c;r:eores,.e tarribemdaqueles que se ar- �ana, na unportancia de 1665 rel� 00 s�, .nando-os, tirando-os damassa dos impos­
'foram em criticos de todos e de tudo, ja ';1m escudo e 65 cenre V�l� e mela. Fel: siueis e colorindo-os CO!WdS côresprisma-
sem nada saberem (azer. Conta já a Coo- to Isto libertou-se da ÍJenal1lha, onde val tiças da -tantaua, ,

I
J

perativa com, perto de.4�0 socios ou; se- comprar fiado, pagando o que come por
.

lA'

jam 1200 pesssoas, que dianamenjé ali .30 e 40 por Cento a mais do seu custo'
raas _a semalla decorreu mon%na, sem

irão buscar os artigos de alimentação. Irão ¡verdadeiro. Note bem o operario, o que
uma novldJde palpitante"e já a magnifi-,
ca plástica de MISS Nelly Nell deixou de

com a certeza de que a sua C�operatlya� pouPa. comprando na C'Joperativa é o bas- eXibir a.s,suas'silhoetas animadas no, re­
lhes há de vender pelo preço menol' que tàhte para lhe dar para pagar a sua pres­
poder ser; iráo com a convicção de q:ue . tbção semanal, de modo que póde assim tangulo trançparente .do pano de fundo

1 d"
� do Cine �eatro ..

:. •
•

� ,

lodos os ucros que ela realizar la a dIa, com'prar nao uma acção mas 2 e até 4 que -

sem exageros, s.erã.Q no fim do ano repar- represen,tam. IO escudos, sem .0 sentir no 73oatos pavorosos c£t'cUlaram, é certo,
lidos pelos socios coirespondent�mente ao equilibriO das �lUas despezi3 s. O' peque,no: durante todos os sete dias ultImos; mas
capital e prméipalmente ao consumo que, funcionano que tem a golilha presa no' Jzeste tempo em que tudo anda falsificado,
tenliam feito no decurso do mesmo aoo. comercio 'a retalho e que no fim do mês atéjá cQmeça a desc01¡fiar-se�dQs' boatos

Sem acritpónia para ninguem" por�u� ,vai �Ii despejar quanto recebe, d'ejxandb- e a pô·los de remissa.
- .

não pretendemos ferir pessoa/�lguma, há 'lá 40 por cento de lu�ros que, lhe sao bc:m Temos, porém; o cAno Novo, assunto
,'Profu�da diferen�a e�tre um� ,�ooperatl- �ecessarlOs para sat�sfaz er, a" �xlgenclas c�eio, pfOpiCiI!J, a depane6Zntes dIsser/a-

i 'Yll e. um, estabeleCImento; de vlvere:s. alO-, IOdls;pensavels ,da Vida, pode Igualmen- foes. i.. ':' . ,,; J••

d,a �quele cujo donO serã' impecavel 'pela te lIbertar-se das garras deste fisco co· Nada m{}is .s:o�tne, do ,'l,ue o principio
sua honestidade comercial. O dono dum mer.clal, se entrar para a �ouper�tlva, é ,e o fim de"'¡;lâ'a ,and, d£i.£a�ô r(JolZselheir(;

· esta beJecimento vende as suas mercado- a pouco e pouco adquIrir ait o capital pa- Acacio se o consultassemos. ,

rias e pretende realisar lucros maiores ou ra comer duran,te o mê�; com a enor,m�l E com' rà�ão. '� ,,',
\

(

menores para quem? Para' SI' mesm'o e vántaoem de pagar apenas o preço mlOl- ,r ,', '_1'
\

I J
•

• f' '1" "", ,,' ',l '/, I '}' "
' "
", • . J DIas que passam sao-'"i!cordacoes pul-

,R«:>r Via de regea. pretepde Igualn;tente O?o, c9m a, seg�ranç.a alOda,da dl�lsao '

..

d;' ""'b" .',
- ,"

" .f". _

-_ ,

, r "_11•
" " " "

r � anual dos lucros réalisaJos. Só não e 50- _VtrLsa as,
. �m �a'lçJ<lS que s� t, an�!,!:cea Isa os no menor tempo possIve " pa " .) . " _

.

¡. "_: • mam em CPl"a, zlusoes que morrem. Saoí
ra o que eleva quanto pode o preço do CIO quem n��,qu�r7,��e.m nao tiver a.,m0r Ç" ''L

,I

't lfi I' ,' .. , "',
_

, i . .ao 'seu dinheiro que e o' produtO' do' seu ,aml/em, para,mill o el CI istao es¡Je.1 a1J
,'�u ar.,t ,�o. �, 'trabalho '. . " ças, qut: desp9n1..¡"" aspzraçoes que se rea-

Isto e normal, nao fica mal a quem q' ,

•

t. lisam.'
. .' ,

"Ctlnseguc, ,Ja�er.r U��\" cobp.erativ� vende
. R'ODRIGU'ES ARÁGÃO. . E�te �':'Q 'd� ¡ I9I6'pouca;' saudaa�s' de-

.
p'.,s�u.ar�lgo�o.uIP,elo preço cOrJ:ent� � reu-

'" ��. Jle ter d(t�a.do; to..i 'um a�o�;q}�e�Üe1Uo, �r;-
( 'le" qlaiO� _5!lvldendo.,.00, Qm do �no ¡para . I'r "

''', 'I ¡I requielo ,grotescamente repollfcionarlo.c�� l\,PCIO, "o que n,ao me parec� bom;ou j"'. 'J MIM�Sr:' _ '., , I, . '

,.
".

.. '. )'. ,

vende o artigo pelo preço minimo,e d.ividç " I '.'
E; :to4<lvza, ele. ,teve lindos dzas de sol

I no .fi·r,n dO,ano,os lucros que fivtlr cOl)s�gui- O eter.D'O, t'eAma. �i.'1
e� maB_nijicas ,nottes de luar; auroras lu-

.do.E'se�pre o socio quem' ulilis(,de tU,do �moStsslmas e c.repusc:ulos, doces de pla-
· E¡u.antp _fÔl; l�cr9s.Esta é 8 \dlferença .funJa-. _ '.

clde:{ e dormellcla. '. J.

menral,gue,íá�ais pode §enranspostª pe- --.-.- Mas.•.• 9ue o /IOPO, o I9Í'¡- qu� daqui
lo comercio individua1., .. ', , a 'polleo pal soltar os SI/US p"zmezros va-

, iVI er t
.

"

ti I
" .'.

J

'�. " .A vocação d.as mulheres é par'em de- gldos; seja propiâó a todos os meus lei-

éap'
as I�em OSI I:lls,,.aq�,e �s q({SfO 10-

,meneia o homem mats r'a�oavel; fazem 'tm'es é-o'que sÍ1lcérà'1leltte'desejo,faze1Z;' cE.meralda»
e ,apze� 't'l

e quar �uder IrOisulaltU"daO: ra': ,umd3 'está sua ,funcção involuntariamente e nin- do votos pa1"a que Deus ,Nosso' Senhor,.

00 era va pa a· ar e a precisa e,
.

á l' d' d 365 d' . ._ .

,boa 'administração '! Decerto, como. t1.'1do/g�em ,est ..lyre q pengo al �que s,e ex- , tirante ps" las q�:; vao segulr,se
· COmo '� nossa' Casa, como todos' 'os nos- poe vendo-as.

.

,
.'. ,i' ¡.

•

. afaste de �ós a peste, a fome e a guer_.ra
·sos nego'cios nã'o podem préscindir dela. J

'I ), " Ma':"Jlaux. ·e.faça mal� del�cad? o sexo bruto e con-

.Mas a colectividade 'tem' em si o meia de
.

J
. -!' ,',' t,mue a aperfeIçoa, - o bom gosto d� me-

�'Cirrigir J quàlquer "def�:tó de organisação t. Dqoa do me¥ ,coração,. ""j' I l'hor met;tde do, genero humallo...
.

,umin·istratwa. Póde demitir' a 'direcção'
. ; Se .. a. cabeça de repente. ,r

.

, ü1apta' ou desleixada, póde pôr lá sémpre
Te cortasse, toda a geI)te:,

'

Exclamava: olha um balão!
Dessoas que zelem o seu e o ,dos sócios. ' .

'Isto:, ê facH r de ' remédiàq ii assim' -não r
a,conteCe' com' � a necessidade f,?rça'da de

j'
.'J Augusto Gil.

: os entregarmos', sem' defe.sa, nas -mãos I ',��-
'. do comeroiànie" aváro e ,pouco honesto, JI.;' A,'ESTANTE .DO .H�RALDOJ) ,

aque� temcis s,empre de c.omprar, embo:" I ¡ :i.,', ..........
I •

.

ta cO¡JVe,nddos:de� que nOs arran-C'� a �e-·· p''UBLIC"AÇ.OE·' 'S'-'i_"
;

le. A Cooperativa que em br�ve val' abrir,." . J ':j.'-'
: poderia já\( ter um capital bastante para

'

J,

êhiciar o seu d�sen,o�vimento e condlções-' RECEBIDAS
-economlcas, se' as classes abastadag.· da FlxJ)u a sua residencia em Albufeira o·
�idade lhe dessem,o auxilio que presta- O SA""TO "'ONDEST1BRE O 1__. I nosso presildo correligionario ,sr. Artur

,n 'J 11 - DOSSO prelado amigo e G j d M' 'd' h t d S
�

'ram'identicamente a.s'de Silves, ende pa- ilQstre jornalislll sr, Zuzarle de HeDdoilça.copiloll Bum pe-
ue, es e :to�, Igoo C, e e .t! ,ecçao

-rece que há'mais inter.esse por instiçúições queno lelbelo os primorosos artigos do Rev. dr, Pereira de Conservaçao de Ubras .PublIcas.

·

desta natureza; todávia na doe v�ver,. e vi- dos Reia publicado8 DO n08So 'colega" uA Ord6mD, de Lis- ' ,-�.....��-
.' boa, á eercil do SaDIo CondeHtrabre, I *fE W *-'1 W

'Ver bem, sem o aUI ilio do arg,entano qu� E' Um lininbo. muito interessante, eujll leitura recomea,. .81·1vest'I'e .Lel·I-." (JI .'retrai o seu capital; há de viver porque damos 801 nosS08 Jeitorsd, nito só pela forma primorosa
.'

U.

,:35 cl<!sses médi.as e ainda, as p,equen,as ou 'qlle revesle conio lambem pelo ¡:randioso vulto historico de t

'do povo operario h&o: de vir juntar O seu -que'88 ocupa. I)s DOdSOS agradecim6ntos. Após doloroso sofrime'1to ,faleceu nes-

Pe.queno cap1tal p",ara ,a prosperidade des-' ,
" ta Cidade no dia 28, o sr. José Silvestre

-

'ta l'nstl'tul·ç·a�o.
' ., A ARTE Dà. PALAVRA-em 12 lições-Tra�uzido do Leiria,digno contador da Comarc'l de Faro.

grego X.nlu Il cOlI!eslado por R. Dangenes, versão de J. E
.

-
I ". \

DentiDho Junior-Recebemos UlU brocbura usim iotilo-
ra gd"almente bemquistoj o seu fune-

Prel?te atenção SI. classe.opet;aria ao s ' ral foi muito concorrido.
, p'" I

C lada, em que o seu Iraductor, sr. J. Dentinho Junior ,mos:'
gUlote,:

< ódé ,associar-se na ooperativa Ira mais uma vez os 8ell� cooh.ecimeot08 dá lingua (raneisi. A SUa. 'fàmlJia as 1;l0�Sa!l'�ondolencias.
_. qu·alquer .indíyi,tluo, embora os seus gai. . AgradecBlJlo, o �x�mpIJlr qaa De!!, foi oferecido.

a pão e· agu!! •.
�

Madame de Thebes

Faleceu em Parh, no dia 27, a celebre
pitonisa e nicromante Madame de. Thebes.
�

'Foi promovljo a alferes de artilheria o.

sr. Antonio Julio EstanisJau. filho do
sr. JJ�é E'itan'lslau e' da sr.· D. Maria
Julia Estanlsrau risidentes e,m Faro •

, ,

,

Iniciou a sua publIcação em Lisboa
uma revista profissional e literaria assim
intitulada. ,l

Apresenta-se muito bem redigida e vem

advogar os interesses da Ourivesaria na­

cional.
A' nova revista, que vem preencher

uma importante lacuna na Imprens�; de·
sejamos muitas prosperidades.

_Verdade» .

r- <'
J'
fi ..

Na semana finda em z de Dezembro.

FRANÇ BORGE"" I c?r_rente .foram conferidos,' pelo governo.
. � . .

...., cml de Faro, 3 passap9rtes e 2. bílhetes
Revestiu. a maIOr _ImponencIa -á sessão de identidade a .outras tantos impretantes,.

sole�e reahsada �a dias no Teatro de. que ali.f?ram: acompanhados de 2 pessoas
S. Garlos, . em LIsboa, em homenagem de farOlha, todos com destino á America
á memoria 46 grande caudilho da Demo- do Norte.
cracia Portugêsa, que se chamou França Eram dos concelhos de: Loulé 4',
'B •

'01 � , ,

orges.
" (_ hao, J.. .

Perante. a aSslstencla, que era numero- Profissões: domesticaa 3' trabalhador
sis�.íma, dis�ursaram varios oradores, en- I; sapateiro, l.

' , •

tre os quais Os srs. drs • .Teofilo Braga, Idades: de I5a 20 anos, 2; de 2' a
Afonso Costa e·Al.exandr� Braga,qu� At�a. 40, I; de mais de 40, 2.

.

'çaram em )"trases alevantadas, o escorao Instrução: sabiam ler c escrever, 3·
moral do grande jorn�lista republicano. eram analfabetos, 2.

'
..... , • ',' ,', j

,", � ....
'

.. �/_ ' ,.;' '�I •

/

Assim se intitula um bi-semanario in­
dependerite que sob, a direcção do sr.

Higino Assunção começou a publicar-se
em Lisboa.

" Desejamos-lhe longa vida.



dhERALOÓ

O ,N t' I at av' 'e'"Z' se assentarem á mesa, procede-ie á benção

a a r ¡do foge,. prática evidentemente idólatra. O
I " ' ,filbo mais novo da faunlta ajoeilla diante dii

d t,�1
• !¡fugo e dirige-lhe uma préce, .dictada pelo,

OS ,nm'pOS ;!pai em que peds _para aquecer os pés enre-
\) igelados dos orlãos e dos velhos doentes, ,

< :para espalhar a sua claridade 6 calor eUI' Uma estatística dá ideia do que é, co­

,!Odas as trapeiras dos protetartos. para nuu- 'mo força, nurnerica, essa grande familia
Era" já ,_Pf'fto da Galiléa, não longe dI) ca, devorar a esteva do lavrador pobre, nem das ave s .essa ave que Michelet cantou, e

valli do Jordão, num-planalto, de onde se a emharçação 'que transporta os uautas no que tanto anima e movimenta o cenario
avlstavam 'as montanhas de Sichem e de seio dos mares longinquos. E' uma pratica encantador dos campos.
Ge1boé, O cnlo arredondado do Tabor e a piedosa, observada com a mais religiosa Em média. comam-se 10:000 ninhos por
agua aznl . do golfo de Kaifa. Havia luar, uncção.

,�

..

cada legua quadrada de terreno, e 3 aves

um luar suave e limpido, qua.palhetava de Em seguida é benzido o fogo, isto é, rega- por cada ninho.

.prala as águas dos r.liacb(IS, .� escorria pelas' do com uma porção de vinho cosido, á qual
.

Para ahrnentar cada familia destas aves,
fr.lhágens dos plátanos, dos loureiros e das 0« carlguiéo responde com crepitações ale- são precisos 120 insectos por -dia, ou se-':

figueiras. ,.', ..

_', gres.Depois todos se sentam á mesa.Após a Jam LIOO.OOO insectos por cada legua
_

Nesse vas�o_planalto, estava, para�a uma ceia, faz-se' circulo ern roda do ccariguiê. quadrada, en, cada 24 moras, o g4'e equi.
¡men�a m�ltldaQ? e� que sp C011fupdlam to:, e, cantam-se natais alé a meia nuite, bora vale a um total de. quatro rrnlhões só em

�.a;s as _castas, todas as pr?fi.ssoes, tod.as ,as: em que todos se dirigem á primeira missa, terreno francês, onde foi feita a !;s_tausti-
g!andezas e tO,das as I'Ijlser-las."'�ssa g'eme: a missa do galo.

.

ca.

'leta" de: .C�ll1ea, do Eguo; d�;_ MeS£)-p'}l�'· Em Franca, na noite de 24 para 25, os Um outro calculo mostra (jue cada ni-

{Jl�a, �a
.

SIria, dos desertos áridos; dos,Ya-: pobres são .auctorisados a mendigar publi- nho que vingue, com toda a sua ninhada,
!es ,flsonbos, das mO[l�anbas. escarpadas, e, cameute entoando cantícos. As crianças ati- póde dar origem ao desaparecirnenro, por
Ju�lar,a-se aos peregrtn.os- rindes de todos, ram-lhes das janelas esmolas metidas em ano, de mais de 10:000 insectos noci vos

�s paises da.vasta Palestina:' .

. ! sacos de papel, largando fogo a:UIDa das á aaricutura .

,

.

E havia ait past(lrtls'h�lfilldes,v!slldos de ¡ pontas para mostrar-onde ,é que caem. ,Nos E' preciso, pois ter o maior respeito
peles, apmados em grossos bastoes? guer-; (,I!PPO!, oude..o espirite de,superslição nlo pelas aves e seus, ninhos.
retros

. for.tes� armad�s de escudo ,6 lança; I

es�á ainda tão desarreigadn, todos, deixàfn ",.'

mercadores neos, arreiadns ?e seda e. ourot na urna.o .quiohão dos mortos. A festa du- I 01.0 das sementes de
mulperes ,Pobr.es, com os ��s. ensao�oent.a- rà Ires

J
dias 'com os mesmos cantares' e as

--

'tomate
dos p�11t càmlObada. tonga: meretrizes de mesmas' festas. Então come-se á ceia do dia '"

colo lIU, com a easeleira ensop�da e.81 óle08 2ts o perú do Natal.. A ��. 'c)lega a vez do Apresentou-s-e, recentemente, nos mer-
e t�d3 a pele r�sceo�en�e ,a esseocl3S aro- pão de SanlO Estevam,' coroa'dtt de louros. caüos inglêscs, um novo oleo vegetal, ex-
maltcas; velbos patnarcas..te �ongas bar- Esle pão 'lem' a forma de uma abobora traido das sementes de lam ate'. \

bas al.,as descendo sobre pelto; adoles- e litr�bui-se-Ibe uma porção de ,irturies, Só a provlllcla de Carma (Italia) pro�
, c�nt�s Imberb6�,. e, ,moças no folgor da, P?- Simultaneamente maraúlhosas e llUrleseas duzlU, em 191 S, 8g:(JoO tonelaJ:as, destl-
berdade; parallLJcos transportados em)fra· como por exemplo a de preservar 08 burros' 'á I

'
" Jo.' f b

'

d
-

,

.

-

t' I I'
• � f' .

� l' ""6'
"

' Xlaaos a Imemaçao aas a rJy�as e con-

gelS e rus loas Itelras e,las, ue ga u s das dôres e os cães !le danarem rv d'
.

À • I'
'

'd' j h
' ''1.1. se as, e e cUJas semenv.:s se eXtralram

IU� ;
anures, eprosos, raspan. O IIS C a-

.

E' tambem uo dia 2�, que se rt'!!llisa a I
,cerca de 600 \tbnelao(ls de' ol�o; dos n�'sl'-

ias,-e, entre essas ge1ttes, avultavam loau/gllraç-'(' dos pres' "pes
'

'.

duo d' ,'o" f b
. .'

_.

d
"',

d � M b'
' , " •., - s as seme tes a rica-se um maonl-

J�e� llf,an eS"rels a terra, Gaspar, etc .lOr Os protestantes festéjam o N:rtal como 6S ¡ fico ,tourt'�auJ para;a dlgordà de gados.
e Baltazar'-lbum'd mocn, de peledalvate hsda, ca-tolicos; na Inglaterra, principa'lmenle,é ce- Devemos acrescelitdr que' o óh!o da� ,'se-�outro ve o e pele eurogll a' e oSla a lb' d . n' ,-, I

"

N" d'
.

d. I':' t d ' .

b' ,e ra o wm a IllcdOr UUt Cao ,&13 egna. (I mentes e tornate apresenta um aspecto
,

Ó SO. ou ro � � pele negra C{lme o.e ano, lIurLe de Portugill a consoada- "e-talvez a fes- e lJma sensí'vel �Ílnalogia c'tm o oleo das

�� todos cercadosde lIUla expleudlda CO� la �ais comeUlorada no ,sl;lio das fa�lli�s. O semente do aL,odão,' eocontrándo poritHll\'a de sold-a�os e. de escravo�, eon�uzm IOdls_pensHel bacalhau CO'SI(�O e. as ID�lp�n-, ISSO mesmo, ,faCII colocàção na Industna
do tr�zeDtos ca.melos earreg�d., & de ou�o, savels rabanadas são o prato obngatoflo alfi-, ,dos oleôs vegetais. � .

, ¡ I

de, ,wl�ra, .Ae. l�c,llfso.'� de clDa�omo e tie I
da tlOS, lares ,UlaiS 'mod,estes.· �,;

.

I,
'.

' ....\.

Clen!es �a elerant�_.... . _ I
Os lDal�celebl'es adstas tomaram por tema .," 'Um d.vO iÀvento

No ceo, __ma_s mUlto pert? �� terr�,. ��o ¡ o Ndtal. Rafael, Perugino" Van-Dirl�. Hem-· ,� ,> (¡'.

baIla que as maos d! gelll� twnam a JlUl>�O! brandL, elc; dejx,aram Dcar qua oro,s imorre-
4e poq�r. to?a-Ia, ,e tao, brllbante qu� a sp.a! douros sobre esse assupto. .

11;Iz FeslstIa a claridade' avassalad(lra iIo l�ar.
' ,

E. N.
�,brll.h;l\'a uma J{rande es�rela des(�onhecIl1a, I

que nUllca,' antes desse alio '750 da 'era de'

Roma, os 8a�er(1(Jtes, os magos e os astrólo-
,¡O�;. tinbam'obser,yadH ·no firmamento. Sob�' .'

:o' ciarão de�se ,astro novo,
1

atraida�peffl: ,O _N:atal em �ondres
'S�u 61,lcapto e domin�da pela sila vo?:,-.-' "

'.

Ilorque a estrera fala�a, e linha uma YOZ

:q:ue nUllca jamais ouvid6sl. humanos 'baviam I Que Natal c.stel·-Sempre sois hereges,
!até então, percebido,-toda aquela mulli'dã{)j M,cusamilos IDgl'êses.

'

;S� c(lltgregãra aociosa. . f< "
, Bem haja o,lIInto paJre e a sua buta -

., Agora, o-aqnele plallalt() do pais da Gali-i - De fulminanto'ànã\huá -: ;

Ma,qu�si a chegar an lermo da. Ulara�ilbosa' Que eXfoIDungou estes Ilheus ,descridosl

joruada, 3 ioumenvet caravaua repollsavã, Ohl nuncà a mãoJho dôai

,acampada ao luar. Vér na minha cato)!c.¡ Lisboa .

Em l(trnO, os camêlos, os cavalos, os bois. As festas de tal nOlte!J
tlnbam caido de rojo DO chã", extenuados; Sinos a repicar, môças aos bandos!

e, denlro do circulo fllr�ado-pe)a. besliagem, C(lln 8 bem trajada 'capa,
'(IS homens, as lDl)l�eres, os reis. os esera- E o alvo-teso' J�nço elli cÔ,ca aIrosa,

vos, os guerreiros e os enferlDos, co�tUIJ- Donde '1m par de ólhosnegros r,',

didos e bar.. lhadf}S-� fitavam' a 'estrela e IO- Dão as boas festas ao vin)' désejo .'

ilhavam. ,t. .'. I D. tafúlo devotó '.'�' ,f,

I{ • r • li Que c:mbuçado 81>Udiu nOr seu 'càp'0lo
O Natal! •• '. .. .' ,_¡. A' pactuada igreja! " .�

Ew Éspanna e Portugal nestes doiS' devo- Natal da nllnha terra, que lembrl1nças
tissimos paises, represemavam-se nos tem- Saudosas e tlevota's'-

pIos (lS MislerÍ(Js da Nalividade., As p .. rs(l-' Tenho de tuas i�:it¡,;"tão gulosas
nageus

.

que enlravam em IIcena IIsavam E QC teus días santos

mascaras grot�scas e trajes est,aparurdios. T�o folgados e alegrésl Co�o vinRas,
Eram acompanb·ados em ·Espauha, por, êas

'

,
Nos frios de Dtzemb�o,

ta"b.. las, pandeiros, guüarras, 8 vinlá,s. DIl- De f��'a�os f�rtc .. coroado _ oJ

PI'IS, de subito, as mulheres, e as r'apa- ,Aquecer corpQ e alma

rigas entravam lia dallsa, levando na mão Com o vmh9 qu'ente, com õ, mexidos ovos,

cirIOS acess���.,Nalgulls silios ceava-s'e p ara'
, I E farta co'mêiana!

'

t - r> ,

melbor suportar 'as fadigas fla Il"ite. E' ¡hi E éstes excomúngãdos pr6t�stl)ntes" •

'q'n6 'yeÍo o costume'llas tCOllslllidllS tã(i iusa- ,. (Olhem que brutJ ¡enip!,'
'

,(fas 110 nllrte do pais. Começar�m na E,tade Sempre casmurros� semprt loregelados,
MédIa. Nessas fl"feições, a alegria a:lé ái re- Bebendo no seu ale,
'J)l'imida, expanrHn-se ã· vontade. Se o Natat E tasqumhando na carnal nlontanha

\

'�aia a uma sexta feira, o Papa' auctorrsava Du beefcru e inslpido! "\_
-b' us .. da carne. n i" Pois os Cllristma"o-pyes, gdp.do esmerO ¡,�

No seio das familias, benzia-sé à lare.ira De lIarmat�s mIniares!...
'

,

e deltavacse-.l'be viuoo, dizendo: «Em' norne Olhtm estas pequenas ... são bonitas;
do padre ••• ,: Hoje é raroo{)i;'Í3'oude·U:ão ".Masq�e'fmp�r� queo sejam
ba a arvore do Natat. I' ."

Se Ms Ç1faças donosas pfil-gu�jadas�
., �litigaQle'hte;e -ainda hoje em 'wuitas I,er-

' lIustlcas, e selv¡¡g�ns,
-ras da protiticia, mandavam-se preséotes ás Nom'dapça.airosa,'nem'_!IlegI'CI jogo
pessoas das relaçQfls e calltávam-se canlieos 1 f Dei di't'er't:das prenda8 t ) i

apr(lpriados á festividade. ;

,
Arranjar sabem; ,e passar o tempo l.

No sul da Frallca, o Natal celebra-sa de -, Em h<fne�o foI8u�do! 1 ,

'om wodo mnito semelb'nte ao do nOrle de Josar um whist motno, e taciTurno, ,--!

Portllgal, com excepção de alg1lmas forilla· Sentar-se erp ,mr,na roda
lida'des. Na vespera, em vez de j�jun:; e" de Juntá ao fogão, f�zer um -detestlvel

DlOrt,iHcacões, come-se uma làula ceia;: A Chá preto e fedorento,'
JIlesa é posta em .frente da la'reira -onde· er e: Sem ar, sem guça ... -Oh madre natureza,

pita, coroado de louros, o «carignié., ve,lbo, .. 1. Quanto' mal :.empregaste .

. ,

'�onco de oliveira seca e conserv.ado. �?m
�

.
A formosura, o mimó, as lindas cô¡;_es

'

desvelo durante lodo (o ano, para a tnpllce , Que il ,tais estatuas déstel

solenidade do.Natal. Mas antes dos convivas. LondreS-1823

A passarada

I

�

. Diz- '�m Ja'to'sl de 'Paris' que tl'-a1 ti'SICO¡
francês Invetliolj' um novó'apafdi'Jo desii-,
nad<:> ,á fot'dtel�grátia, que petmlle'- 'trans­
miur mais rapillia'ttieflte e m'ais:perfeira­
nH:nte� por- imagens. V2rificaram"se txpe-
-riencias entre' Pan'S' e Bordeús, sendomLiI­
tisslmo nOta vel o resultado obtl'do; ESle
Únento', "segundo "O 'mesmo ¡ornai: -'ests'
destinado a realisar' n'a pratica 'uma. de's·
Coberta que até, 'agófCl era somente do do-

'minio da, pura cunosida.de�saient¡fica. ',\

tJUlHl VELHO

Anti.feminist'•• ,'.' .. ".

"

\.

Em Londres existe já uma liga femini­
na allu.sufragista.Em Filadeifia acaba de

OIganisar-se, uma agremIação dO mesmo

genera. A �ua presldente"mh¡ress Cassat,
propôs, :como meio, de Impedl( tnanj:fes­
lações das sufragistas que perturbam a,

ordem, chlcotea-las p�blJcamente. .
,

,Leite arti.Jicilal .�,
.1:,

') ,

,
l,

,
;'.

I

,�LMEIDAGA'R�TT
, REMÉDIO FR·A·"·CÉZ

.....

··,-o malll antigo conheoido contra �a

la;J'U,.n�niJ. 1 Tend.o-s_e levantado duvidas sobre se

UfV.1f'J'ADO.m 1808 4
as comlssoes executlvas do,s actualS cor-

VIIRDI'DE.RO. 41 pos administrativos deveriam continuar

'G
....

· -

S úd • no f!xercicio das suas funções além do

raGS de a e 4 dia'I de Janeiro proximo, por virtude da

DrF k· prorrogação do mandato dos mesmos

do ranc": corpos, foi resolvido, sob consuJta da
.¿

(dRn'ABLES GRAINS de UNtfi tlu or FDICI) Procuradoria Geral da Republica, que
Eat tof&I 8. ,,,.,.,,,..... DttI&I'i. caducavam as funções das comissões exe-

Dli:POI1UalO :
. cutivas, devendo proceder-se á eleição de

6.MI.�"''' ..........� �putras•.

Corpos administradvos

.J

.,.
"
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. ( "

l:es ill,usions, heur�uses sont ,ce qu'it y'a •.
me,l��ur dans /1 mondll· ,

,

,,/) '.,,' R.Bf
___�----,. _;";" ...... �. ,J 'r �t- �

)

, �ura� o,s logares,elll.qu� domina'a tt-iS­
t:_z� para· <:>s,-, extase�, da sua inspir"""
çao:

J

Eu 'podia talar todas as linguas ",i.
,

Dos homens e dos anjos;
Logo que eu não.,tiv�$sk caridade,

'

,I
.Tá não passava dé zlm metal que tine,

De um sino vão que sôa I.
...,

,I

. .• ! t/ ) .(r 1 t..!

,

Podia ter o dom da profecía J "

. Saber o mazs'po�sivel,
Ter fé capar. de transportàr montanhas;
Logo .q,lfe eu não tivesse caridade,

'

Ji;:{n?id valia nada! t
,,<,

'.
,

, • 10' l • �

"

\; .. \
.,,, • ',J,.

. "

'. io,

Éu podza' gastar'todQ:;'a tortU1ta
A bem dos miserareis,

.

Deixar "ql�e me arrojassem Vz1JO;:is
Logo _que eu não tivesse caridade

De' nada me servia I

" ( ... f �

'I; •

chamas;.I ,,' j

A Caridade {doct? 1 E' benevola!
Nunca !ôi invejosa 1

Nunca procede temerariamente I
Nunca se ensoberhece 1

Não é ambiciosa; não trabalha
Em seu proveito proprio; não se irrita I

.

Nurica suspeita mal / '

.

,
'

Nunca tolgou de ver· uma' irzjustuça l
Folga com a verdade I

..

,

.'

"

.
�

,: ,Tolera'�u�ol Tud(J�r;� ê, espera I
.

"
Em' suma, tudo sojrel '

1.. f � �;.'.' t.:.r

� ,'J lJ

,/ �

..
'

I ..
, JOÃO.ne DEUS:ri I I

j oJ.-{ ," '. ,

'1

_" . "

'1"' .'_

I'

! �") ... "¡r" f

OONT08:£ NOVE�A8
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I
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(A um espirfto G�ntt1)"
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ileitorais, qU!! Ft.-:-,., •• {n.;<)L11e" está­
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:ANTONI0 'DO'S-;SA,NTOS CAPELA,
,�..

. '

. :".:' l .. ,

r .:�.
• ".. ; �I '.

< • • ,Ex-empregado.da Livraria Popular ,

•

Lhrqs em todos Ori genero�; 'novos e osa'dos
'

Dfpositario das prHI)eiças (lqsas ,de Lisboa, Porto e Coimbra
Faz as me�m(J,s' êondiçpes .de f;evenda qlJe as proprias casas Ediioras

) ,\ �

. 11�OS" -OE ':ENSI'NO
")' , "".' '(, ' ';"

'

\J�STRUÇÁO PRIMARIA '>."
", l� 'TodôSõs' HYrô� �'r¿pri¿ p'elo� preços de .Itisboa1 ,.. l fI'. "

. �
'.J

Instro�ã., ,..ecuadarla:-�s'cola."_ oorÓlae� ei IIceu�J' ' v' l' " , I
': I

Deposito
"

'd'e I rod�s as 'p''tibliçaç'óes pai� 'os alunos' destes' cut"os"
cHis orla de Ilto.·fug,'. -:-por A le7

..
" x.ndre Herculano,�Setima ,ed'lçáo d-e,fi-

•

Pedir. tllalDga dos Iimsaficiilmule apróradas' que j r'!D.lido graluilam�nl. .

� :, nlttva Contorme Com aQ ed'çõd' da vida

Literat.nf:I, poesia', teatro c sociologia,
I, db auCtor," dIrigida por D'dt�id' Lbpé5, oro,

'nada de gravuras e mapas híst'oricos eXe,
Todâs'as oõr;s compIetas de Camões, Boé'o¡ge; Garrett, Herc't'iiano, Castilho, Rebe- cu�ad9s sQ�re documentos autem.icos,sob

lo da Silva.,! Ca,mllo, Castelo Bpanco"Abel Botelho, Gomps de Amorim, Pinheiro Cba- � a1rec�ão d� P.'!dro de Azeyedo:"
·,as Sena Freitas� Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manu'el 'd :.1 �·Vbl. b\óch, 7;fpOO • ._ ,Arriaga, Teofil.o Br�ga, D., )Jo�ol,da �a�al'a, Ca�pos. Junior, {oão ,Ch�gas, Julio "

1)ant88 MalheIro' DIas, Juho DInIZ. Cand:Jdo de Ji Iguelredo, FaustIno' da Fonseca, , ", It

d
1'"

Alfred¿ Gális, Guerr;a J�nqueiro, Al fred(\)' Keil, A'ugustó d'A' Lacerda, Lopes de, I-Aivraria Bertran,Mendonça, Matcelino Mesquita, Conde de 'ArlloBo, Conde de Mon¡;;araz, Mario Mo'n- "

". ,t

teiró,' Ramalhe Ortigão, ;Bulhão ,Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre
.' •

A.ntoni� Yjeira.
,

.

. ,

J G. 'S�NTOS, LIMITADA
,

lisboa=R¡£á N"ova do Almada 80·-2.'
o,

'

¡fi\. ",I
, "

" ''''.', I ,

�onstruqao dt Do(as �rttzhino5-tatndnllt-s� lltater¡�e�Jlorll qs m�smos
João A .. da Cr�z Junior, coronheiro mi ".'

, ".
e

,

litar encarrega-se da execução de quaes- "ESta·casa; que � n� geri��ó a,;p'�imeira da.provincia do Alga;,,:que; trabalhos que 'digam respeito á sua ;' ve,,,encarrega-:seíde todos ps trabalhos mecanices e CIVIS.
•

arte.
,,'

' Constroem-se, engenhos de noras de todas a�, qualidades:.Rua da Cabanita; 35 FARO com a maior ligeireza, 'solidez e. perfeição. ' ". ' .

------'...._'--"-----�·7·.- Fazem-se chatruasde todos 05 tamanhos, maqumas de de-

t�'
" ;",;;"',. :.

�
bulhar milho, colunas, tu�arià e todos os utensilios ag�icolas. ,'<

". ......-z Ninguem deixe de comprar .nesta .casa, visto que .em pa,rt,e
�, 'i alguma� do :paiz se fabrícame vendem estes gene�os em melhó-

, J��t flUrf Ál���tS res condições.
" I ,r

• ••�rco CIRVRGIIO t.; I Ninguém co!�E.��Sp�=o�!?e!��::!ante fabrica
, Especia1idades : doenças dos olhos

, e tuberculose -

Clj�j�,a :8eral, e operaç6es. } y
. ..',' "
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Livros escolares do professor J('.' ',./,' '.
li ' DR. RIBEIRO, NO'BR:E" •
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Tratado dé QoilDlea ElelDeota ri (8.' _I�diç�Q). Um volun:.e de ,400
' "

'!
:
,¡ .' '" págInas no 'forrr.ato 22XI�C,'Ç9qL�'32 gravuras. (P��ÇO:�I;t!J5.
ObrA ,util e reco�e.dlldl Iitodo's'os que,desejam,iostruir-se �elita ci6neill: .1S t."rias q,uhnicu, �¡11 me�6d�l­

�Il.nte trillAdas em separado 'eoin a mbinla 'clarerll '8 bas�ant� deseDv.olvime�to, ,II! ��!!e dé8c:rtt!�� é rlça �1I:lndlc�
ello de' experiêocias atrllente. 'e preparaçiJes de verdlldelro. In!er8,�8e, 1I1I',vlda .Pl.bCa\ � 68 pr.III�,:"a8 .rand�ment��
da qul.ica elemeot�r. estll9 c,ui.daSy'88me�t8 tratadOI em secção especi�I'I�corñpal1bado!.de, modrlo! I,�t�r��� e exemp'li­
ficaciles .llI)éricol dt, dispo�içAo dos cilc'll!os, t:$te comp6ndiol conlém 118 matérIas do' progra�\s '06clals par,a o, ensl�
da" quulliea em to,d08'�! iBgtit�,tos de 'in�t��çilO. �eé�,n�ar��,e profissional: e·roi adota�. 'em segUIda á. 8a� pnmeu:.a¡plt­
blieacáo,lem quasi t,dos (l'! heeul e lemmirla8,', no -InstItuto IndustrIal e ComerCIal do �or�a, e �m (hverans escol..

Q\lrmâit, inda'itrillis', e8l11treiai•• a�rfe.las, eODtiDllan�o a ser ?,:comp'e�dlo prefepldo por,d!stl�to! prorenores.
,,' �.�õe� 'd.e'�'�hlea'�o cors-o' ��ral dos lIeelui e est-olaf) normal,8;
(13,a Edição). Um vo,Il!rne de 396 p�glnas no formato 22XI5oa"i0m 402 gra.vuras.
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. , Este: eoJ.ri_pp,ndio. dividido p.8dl�6g¡eamen!e ,e'll! peq'uenas lições, loi préferido per unanimidAda pel� Comillae
nomeada pelo Governo. pa.ra o ��Iam8 dos.lino,s de5tll�ados ao ensino ,ecuo- dário apresen.t3.dos DO eon�ar�. de

1 R9.9, � seguida mente D1andll�o anotar e'?l todos !Iceus 8S por Decreto de 17.,de nov.mlHo R�bh�8do no Diar'r? «­
Go1terilo n,·, i61 do'mAsmo ano, Foi n0'f8111ente escolbtdo para o eBsmo no curso ¡¡era.l ¡jos hceus pelá Comls�oo
oficial no concurso de 1909 (D':do·G. n,· 19i:), e revalidada a !,ua aproy¡¡ç1io em 19tt pela Portarla �e t de JI­

, lbo, Cada lieAo' é. acompanhadll de um questiona(io que substitue a presen�a de proressor ,e faclhta a reVIsAD d.as ma­

trlea 8 68tud.d38. Além disto, tambem no ftm ,de ,cada liÇão, em cuja D18t.éria pode�, _ter logar aphe"ÇÕes numerIC", te
encontram enuncilJ,oos problemas muito faeeis ,que notavelmente contnbTHmr ,¡iara, a clara compreeullo dos, a88un�'8

da re�petiva lição.,- se,! m�todo, essendalment& indutivo eIperiInE0!al e pe.'o seu carater, elemen tarls811110, 6ele

'cl!mpendio .possóe particulares vantagens pbra i& adquirirem sem .radll(� n�� dlnculdade as primeIras nOÇÕes, aIa! ..
d a' fisica, encont�ando-se por i880 adaptado nlo só 80 eurso geral �,os hc�u� e ao carso das ascola� normals, mas,
lambem ao ensino .ni.ioistrado nos s8miaáríos, nu escolas "Iementares mdlstnalS enas de comercl' e agricolal,

Tratado de FIs.ea Elementall." (II.· Edição). Um volume de IV:' ,

• "

'págInas 'no formato 22XI5em com 752 gravuras PREÇO:-2�OO
E�te exerl��t� li.ro d�' Fisica foi pr.eferido po� unaDi�i�a�6 ,pela �Omi8�¡¡O" nomeada �elo Governo para. O ex...

me dos'livros dediio'¡do\! 8'0 ensino 88cundariu apre8ent�do� ,DO çOllclJrso gp,r�l de l8�5, e legllldu�Mt8 m�o¡jlldo ado-:
lar e toll'08 08 liceu.· por Decreto de ,i6',de set'!lmb�o, publlcad'o no D,ar,� ,do Governo u, irs do mesmo ID"

Foi ntamente, o énico litro proposto liBra o eusino )içaal complemeotar pela ,Comls�ao oficlal,oo �oncono de U�9(/J.¡8d '

do G. D,� t IIi) ,e re',alidada • sua apr?vlção em, ,1 �"i pela ,P�rtllria de !� de Jul�o, Esta �,dIÇ¡¡O �stá IIlttllf.am��"
5$00 l

acomodada 'r�.yisilo geral do III�O ,da FI,sic¡t nos hcéus d� �,arf1lonla tqm aS1nstruÇÕ6s que aeomp,a,nba.m os progra-
" mas do clÍr�o compiemeDt�r, pois" ',a lilm das matérias novas meDc�ooada� no! .pr?gramaS' da 6," fi da _7' classe, �o..

léem 88 matllriss'd&.!i d8sses sDteriol s',e termina c,im uma deil6nvolv!da'e met6dlca coleçã� de �77 problemas llumérlc08

aIYrarigendo todos .08 assuntos �a, Ffsica acooip�nbado8 da "Ddicaçllo dos artIgos da; doutrloa do texto a (jlle i6 referem e

Jdll,8 f6rmulasem�reg:,du oa sua re�oluçil"'1 , . " I, ".' .�
,

.

Estill ..,br-s, !lue .,tem li�p Jlreferlda! em eonc.urlo!'olléilisde IInol ,de en�lD� e que estilo vulga(lsad� ,

.scolu de P?rl,ugal, e do Brazil, �v"mpftnham os, p_rogr�sso�, ,das'c.lencla4 fiSICu-.�Utmlcu 6ocoolrands-88 IIloah,ad_U
t�m II illsercile das dootrlll�8, sobre a'i morternas II Imp'ort��tI8slm.8 des?oberta� ta�s como a d� rotografia dIIS ,CbrlJl"
da fotografia· atra'vitz 'dos cO,rpos.',oPllcos ou ra!o. X,;da&'e«!rrent� de alb' fr6q�enc:a, d08 ràdlOcondatorel, ,da. tele­
era6a eem fio, e dá radioaclI"jdade. ,Ol'prlOclploS t' deduções teórlclI�, as eIp.rIt�nCI.1I8 demonslratl'l:as, ,IS, ap.lcaçilill
pratica8 e 08' proillema� oo,m'?fu,',., "8t,,� "xposloe por forma que imprime?J n e�tes livros II sua caral��!stlc� clar.e,�:
e II modero, ,orientação .pe�ag�$ic'l torn�ndo�os similltaol\amll,nte Ipropna90s ,¥.y eD8111�,���rle� �. pr60.lco. , dllN',�,t­
na 80 espirito li 80S trabalhes do laboratorio. �ãO 'tambe,m.hnos ulels fóra dos cunos �sco\are8. � a�nador da fo.te­
grafia encootr" 'os conhéêimentos suficientes {recei'lll � preceitos) P'lH\ pr: ....clpllH.• ·o��r�r '�em seg�r,lUI;1 e b�ro. 're,S.ill­
lado; 'o"telegrafista .Dc�ntr,1l os conbecimentos das rMçilesl dos"corpos e da "letrlvldadlJ lodlspensavels á 8U� I protlssil91, ,(
e todas-li' pes8Uas quP de.eiam adqUln,r'lIuç(\�. do. fenómeoo6'da'lIatureza eDcoalram e,lemelltoil que d�vem sat,lsfa,ze� áI

exig,encias do silu espIriLo, "

COiMBRA--:-�ana Fra,.� Amado, RUII Ferreira Bor�e., tn.

".\ ,I L E G.! NT!"
RODOLFO .sILVA

telegramas=-Boamenal

I' t
,

O estabelecimento cujo sortido
primoroso das mais chies novida­
des se impõe a todas as pessoas de,
bom gosto.
Na volta do' correio serão exe­

entados t

todos os pedidos, que da

rovincia sejam enderessados a

, Ro dolfo Silva-cLoulé
. "
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A �'oonolR1a pro�uzi,d� pela emprego C088!aote�

.etodieo da OILDAG, Ide DliMlturu
eODl oleo� nOli motorel de auteIBo1'8is i tilo seD�i'el
.lie OUSIMOI :afirmar, se'm. receio de desmentido;'lIue a
e�ono�la cJ..o o)�o a'tinK'e;por Te­
.e.,5<;)�edO.o�nIllUDlo i?rIDli'tiv,o.
I, motorei. de lnbrifioação au'tonaa_

,'tlea embora oa rabricantes acoDlelllelll I limpets de

arter depois ,¡,pois 'de um'detArminRtlo percurso nãó
ha receid de a-ripageDl razeldo 16 esli

_pe_a depois de UQI. perourlil.ó!do_
brado lO 6CODuelbad9 por e�He, rabrieautes.

'

... I ".

t
'

lha motofe. cllj� �lubrltlo,a.ção é po�'

��rbota",e a,: ef�n0tDi." 010 ,sl!Dde tilo; leDilin}
alioge" contndo' e,otro '3,0 'f�:e UO/., •... I

Todos os resultldos obtidos eom o OILDAGJé
Sio veri&cades em absoluto 80 fim de toOl). a 1�00 kiln­

metroe, ·mal é netavel o"'aulDen:to aje e·om­
pre8são dentro dos cilindros � 8 Dlenor oon­

MUUlO de gazolfná:D8 fiT'de tee kilometrí
ecenemia est¡ que atinge por vele! t� 'Lo a iO 0/, de con­

sumo primitivo:
Experim�nt¡¡r o OILDAG é usa-l,o, a t�dOS,08

81tolllelistas se roga no seu proprio in'te­

r�s�e. um pedido a titlil� de experiencia, que milito

so,tisamente Batitfaremos,
, ,

CORON'H E:'IF10
, E TORNEIRà

f LJ t,.. ,

Con�ultas tojos os dias meis, das

il as 14, pr;visoriam�n'¿ �a Tra�

vessa Rebelo 'da Silva 3-5-'Faro.
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'Historia·de, �I, ,,'¡

• • J 11 �s (.."

: :.,: , . PQrtüg�1
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, por,.,,

, .

,. 'A. Her·eul-a.DO-,' ;;;.:,.:
Sc\tima ethçã(� ó'eOniU13 oe

, ,.�, ," /

" Itlls'tráda � {l.m '� \fO! Qmes,
, 'f

) 'irigida por
David Lopes .,

,.
¡

Nafram 08 'Vohlmelil 1,11,,111,1"" V
I ,'I v· e 'Till

" Preço do volume avulso .. �;

Assinatura.da obr-a' comp'l'eta'.! I. '

• ,I

. "

Paulo da Silva Pinto, vice­
presidente' da Oomissão .E�é­
cutiva da Camara Munlclpal
de F'aro: \

,I

,t: ,\ ..

Faz 'saber. que, todos os contri­
: buintes que pretendam avençar-se
com a Camara por generos su;'eitos
ao imp'osto indirecto müi1icipal de-l

,

verão entregar as suas proposta�
de avença na repartição competen­
te, de I a 15 d,o primeiro mês de
cada trimestre. Não o fazendo den­
fro deste praso, será o referido
imposto liquidado por manifesto,
devendo os contribui�tes que se I
acharem nestas condicções mani­
fe�tar imediatamente todos os ge­
neros que tenham recebido para
consumo, sob pena de sere'm mul­
tados nos termos do artigo do'de­
creto n.o�, de 27 de Setembro de
1894.
Faro, 29 de Dezembro de J 916,
o Vice-Presidente da Comissão Executiva,

Paulo da Stlva Pinto.
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,lltal ni.. I'e, pela .�a flspecial r.Ilr.¡fi¿àçlll, lnI'S-lliUlpaDl. AI felai! R,EF���X. teem pO.
UTel., aueglraD4. 1m �rabal,ho co...- I

sebre qUMlquer outra, dobrada existencia
i:snte .ee.o em motordS que, por Dorma,'quei'lIIlm I São, por conseqaeoeia, 500/0 Dlais bara'talliJ.
IIIlite'oleo. \ ',i ,�' I C d '1200I!.. p�ppri,a',' autonaaticaUlea 'te)il� , f' a a. I,' _
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}.MAXWEL:L' STUDEBAKÊR. ,!..
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o carr, d. eoanoiencl•• O verdadeiro oar- O carro de turislllo por excel8nci�, O rei doe carr�,
� u"tIU'tarlo· ( ) - IDle�lC.II'i1. ° lIaximo conforto. Carros com t,elu II ca,_
eira I pl ..�gÍlÍró'�, �,ro88erié�.., ,

•
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TtldGS com illminli:elt, busina •• iu-IDomlrebe 'el�euiclI por dialmo:'
..

' ... ti,"
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<;> �el�or, S', I

. ,elDP1ie stok
•. l (" :. 'I, r
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Ki:.AXONS,'·VULCANISADORES E TUDO'QUE,.P'OSS.,- INTERESSAR' OS SENU.ORES AutO'MOBILISAS '
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Pn"us .�ich-elin , • II II
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Edições ({�mpl-tas '�os és�ritores�âl!iíar�ios João, Luci? ,e Atai,de de Oliveira e

d08 etlcritores ,estrllngeU?S' VIctor Hu�o¡ PIerre LotI, E�lho Zola. Conan Doyale,
A.lex�ndre DUII)Bs, flamar�o.I,l. La fo�n!tJ:llne� Ma.Xlm� GorkI BI,asc.o I�anez, Paulo ae

Xork,Jr0potkine, Lacpartme. Larousst Slenklen�lcz, Tol�tOI_e JUI,lO V�rne.

£gente ,�ral no 4,1garve da.s public:!._çoes da'
,<, RE�£�N"SC ..�NtIII,\. 11)�nt'rUGUE1Iii�

. J!ig1i�ilios, jornars. 'tie nJodl's c'r,eco.-tes
TODAS AS EDICOks NAC ONAES E ESTRA�GEmAS !

Assinaturas para todos ¿s jornae$e roman'Ces nacionaes e estrangeirQs'_
. Aviso importante·

Q ••qner relJuisiçã. dirigida a esta linaria eerá. rapidamente ataodida. 'fodas as pessoa81J1I8 desejarem '1Ig�III'ar­
ti" desta eua, devem mandar a sua importaocia em vale do eorreij):Se' n�ó bouer Íla c;¡sa. os linos que reqUIsitem,
,.de-Ie imedia.eot;'· aos editores, :.' " H

•

I" ALUGUER DE LIVRO�'" ,¡ '*

Todos �! al.gador�1 deixam .e. depositO,a imp,!rtancia do lÍ7ro alu�ado, QaalldlJ o reilliutirem ,deixar),,!t por
cM" • reeellerio I r.staote da importanCIa que depositaram", '

.

..� ,� .. '", Façam'todos os pedidos ao livrei,'O í

", ANTONIO D0S SANTOS CAPELA
�. Livraria da8 �o"l�ade8J

,Rua da Maripha, IS

FAR.O
.

'f ....

- ,I

I.
,

.

) . '\ \} \
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R',
Publicaram-se os tomos 64 e 65 da HIS-

...:,'1,V OS·tl TOBIA UNIVEllsAL de Oneken, o mais

.1.1
,

,
' ,.:.., completo e é�entifico r.epositorio ,da, h�s-

to ria' da humanidade.
>

, " ,'. '

'
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Di·rigir pedídQ� para assinÇltur-3 ,a AILL�UD� ALVES &: C.a-LIVrarIa
Aillaud e Bertrand, 'Rua Garrett, "iS e'7S,-USBOA.' ". "

' >
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It' , t:l ,�, [,�u�*,==�:�.1 ,::,', Car�ão de Pedra
Æ

'

JOAO, PEDRO HfSOUSA r Para forj� e IÍara'maquin�8,I ,,' ADYOGADO \, Ill ..
Vende-se'. Quem pretender d�n-

�( Morada-Avenida Almirante

'Ila.se
a �edro Ca�lo� Lopes Martll�s

�l, D''... R. do Prior 41 -a".49-J Reis, 92, 1.0,
Faro.I LISBOA

.�:�,l& il ,,}-i-t:�WI 'ALMANACH BERTRAND 1;
( ." , I

PARA,1917
Frano,o de por'te

Aa EBAZ%�ElnA
=DE=

JAYME A. BUZAGLO·
Especialidade em café, leite, bolos
Bebidas nacionaes e estrangeiras

etc. etc.
aOA DI s "'TO A�TONIO, N," te, 12 I ti

-F.A.RC-

I,
I·
I

I�

Recebem·se estudantes
Optimo alojamento com luz

propria, '- excelente mêsa.

Preços módicos
.

,Rua Manuel de Arriaga n.O 19

(em frente do Liceu)
FARO

• �
Brocbado-tSO cen't·

Preço: Cartonsdo-60 •

MarroquiDl-l.OO.

"O Heraldo
I

. J.J

( Est.á. á. venda este. beDl It·edigi­
do AIIDJ;l.nach,DDl dosnaais apre­
ciadolt!l de Por'tugal.

8emanario Republicano' De- __

mocratico, recebe publica elagradece todas as lnfOrma-¡cões de interesse geral. )

Livraria Dertf'and
'3, Rua Garrett, '5

LiSboa


